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Lenco Enxuto
Samuel Uria

Capo no 2Âº Traste

G        D

G        D
 
    G                         D
Empresta-me os teus olhos uma vez

        G                               D
Que os meus nÃ£o sÃ£o de gente, apenas a paz

  G                       D
Ã‰ sÃ³ o tempo de me aperceber

    G                                   D
Na vida, o que se turva para ser de mulher

    G                      D
Empresta-me uma chÃ¡vena de sal

   G                                D
E mostra-me a receita do caldo lacrimal

  G                       D
Ã‰ sÃ³ o tempo de te convencer

     G                         D
Que nem precipitado consigo chover

          Bm                E7
NÃ£o Ã© um adÃ¡gio que nos persegue

        G                                D
Que um homem sÃ³ nÃ£o chora porque nÃ£o consegue

    G                       D
Empresta-me esse efeminado luto
  
    G                             D
Ser masculino Ã© ter-se o lenÃ§o enxuto

  G                      D
Ã‰ sÃ³ o tempo de me maquilhar

    G                              D
De pranto transparente, a cor de mulher



          Bm             E7
NÃ£o nasci pedra, nasci rapaz

        G                                D
Que um homem sÃ³ nÃ£o chora por nÃ£o ser capaz

F#           Bm 
   Os homens fazem fogo

E                   
Com dois paus, eles fazem fogo

Bm                            E7
   Por troca, ensino-te a queimar

G                      D

G                      D

G                      D

G                      D

G                      D

G                             D
Tu Ã©s corrente, e eu finjo o mar

        G                                D
Que um homem para que chore, nÃ£o pode chorar

         G                              D
Que um homem para que chore, nÃ£o pode chorar

PeÃ§o desde jÃ¡ desculpa se a letra estiver incorrecta.

Isto tem uns floreados engraÃ§ados, mas dÃ¡ muito trabalho pÃ´r aqui.

OuÃ§am a mÃºsica e faÃ§am floreados quando acharem pertinente.

http://www.myspace.com/samueluria
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